
Edvaldo Pereira Costa e Laldelino Paixão (à dir.), da Adtiva: acusações de cobrança por serviçde segurança a ambulantes 
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Envolvimento de fiscais 
da AR-Santo Amaro 

em extorsão de camelôs 
vai ser verificada 
ALCEU LUÍS CASTILHO  

A Secretaria das Admi-
nistrações Regionais 
(SAR) determinou ao 

administrador regional de 
Santo Amaro, Marcos Rober-
to dos Santos, a abertura de 
averiguação preliminar so-
bre a possível participação 
de funcionários da regional 
em esquema de cobrança de 
propinas no Largo 13. A deci-
são foi motivada pela repor-
tagem publicada anteontem 
no Estado, que flagrou a ex-
torsão de camelôs por mem-
bros da principal associação 
de ambulantes da região. 

Além da constatação de 
extorsão pela associação que 
representa os ambulantes na 
Prefeitura, a reportagem pu-
blicou a declaração de um 
ambulante — que não se iden-
tificou, com medo de repre-
sálias — que denuncia um 
acordo entre a associação e a 
regional para a cobrança de 
propinas. O promotor Rober-
to Porto, do Ministério Públi-
co Estadual, disse ainda que 
o Largo 13 é um dos locais 
da cidade onde, de acordo 
com várias denúncias, conti- 

nua a cobrança de propinas, 
oito meses após o início das in-
vestigações sobre a máfia ins-
talada em São Paulo. 

Um dos principais acusa-
dos de extor-
quir camelôs no 
Largo 13, em 
Santo Amaro, 
Cristóvão da Sil-
va, é ambulante 
no próprio local 
e filho do chefe 
de segurança 
da Associação 
dos Deficientes 
Físicos, Tercei- 
ra Idade e Vendedores Ambu-
lantes da Zona Sul e Adjacên-
cias (Adtiva). Na edição de 
domingo, ele aparece em 
uma das fotos, ao lado de ou- 

tro ambulante que também se-
ria responsável pelo "rapa". 

O vice-presidente da Adti-
va, Ednaldo Pereira Costa, dis-
se que, se há cobrança em no- 

me da associa- 
ção, a polícia de- 
ve punir os en- 

	

DA DE 	volvidos. Ele 
não negou os vín- 

	

O NO 	culos com Cristó- 
vão, que chegou 

	

13 É 	a ser preso em 
flagrante pela 

	

ULAR 	policia, há dois 
	 meses, no pró- 

prio prédio onde 
funciona a associação, por por-
te de armas. "Ele não é sócio, 
mas freqüenta a associação, 
aqui é um lugar livre, onde po-
de entrar todo mundo", disse. 

Cobrança — Costa admitiu a 
.-,obrança de R$ 20,00 men-
;ais e R$ 20,00 semanais pe-
la A segunda quan-
tia seria para a manutenção 
dos 22 seguranças, entre eles 
3 pai de Cristóvão. O Esta-
do teve acesso a um recibo 
que mostra que a verdadeira 
quantia exigida pelos "segu-
ranças" é de R$ 35,00, con-
forme haviam denunciado 
os ambulantes. Outra irregu-
laridade mediada pela Adti-
va seria a intermediação da 
venda de pontos no largo. 

Ontem, Cristóvão conti- 

g. O delegado Wagner Giu-
ice, responsável por 25 in-
néritos sobre a máfia dos fis-
ais, entre eles o que investi-
a a prática de corrupção na 
égional de Santo Amaro, 
lisse que não tinha conheci-
unto da nova denúncia. 
O administrador regio-

'al disse que a averiguação 
reliminar tem um prazo 
e 20 dias para ser finaliza-
Ia. A AR-Santo Amaro fez 
ima investigação seme-
hante sobre denúncia de 
nvolvimento de fiscais da 
'refeitura em corrupção 
ta região da igreja onde 
lua o padre Marcelo, mas 
conclusão foi a de que 

tão houve envolvimento de 
uncionários da regional. 
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